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RESUMO 

Durante o processo de pós-colheita, os grãos são expostos a diversos fatores que podem interferir na 
atividade respiratória e proporcionar condições inadequadas para sua conservação e favorecer o 
aparecimento de insetos-pragas, causando redução do seu valor para o mercado. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a influência da infestação de Sitophilus zeamais sobre a temperatura e umidade relativa 
da massa de grãos de milho armazenado. Para o monitoramento da temperatura e umidade relativa foi 
utilizado equipamento data logger. Para a análise da ação de insetos sobre a massa de grãos de milho durante 
o armazenamento, foram utilizadas embalagens de polietileno contendo 2 kg de grãos com amostras 
contendo grãos íntegros livres de insetos e amostras contendo grãos íntegros infestados com insetos (10 
indivíduos de S. zeamais), mantidos em câmara BOD com temperatura constante de 25°C±1°C. Os sensores 
foram instalados no interior da massa de grãos, com intervalo entre leituras de 1 minuto. O comportamento 
das variações de temperatura e umidade relativa foram semelhantes nas condições ao longo do tempo. A 
massa de grãos de milho infestada com S. zeamais apresentou maiores valores de temperatura e umidade 
relativa ao longo do período de armazenamento.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Pragas; Pós-colheita; Sitophilus zeamais. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A produção de milho no Brasil tem alcançado altos números de produtividade, porém 
o período da pós-colheita é essencial para a entrega desses resultados e obtenção de alta 
lucratividade, sendo o período de armazenamento importante para a manutenção da 
qualidade da qual o grão (NUNES et al., 2021). 

No processo da pós-colheita, a massa de grãos é exposta a diversos fatores externos 
que podem interferir na atividade respiratória dos grãos, proporcionando condições 
inadequadas para sua conservação e favorecendo para o aparecimento de insetos-pragas 
e patógenos de armazenamento causando redução do seu valor nutricional, além do seu 
valor para o mercado (NEVES et al., 2017). 

A presença de insetos como o gorgulho do milho (Sitophilus zeamais) é um dos 
principais fatores que geram perdas durante este período, causando danos diretamente aos 
grãos, ao penetrar e completar seu desenvolvimento se alimentando e reduzindo o peso do 
grão, e indiretamente, por facilitar a contaminação de agentes biológicos associados 
(BAENA et al., 2019; CARVALHO et al., 2017; FREITAS-SILVA et al., 2019). 

Visto isso, este período requere cuidados e maiores investimentos aliando-se a 
tecnologia, o monitoramento digital das condições do ambiente de pode ser uma opção 
para garantir melhores condições para garantir maior conservação do produto (BICA et al., 
2021; JAQUES et al., 2018). 

O trabalho teve como objetivo avaliar a influência da infestação de Sitophilus 
zeamais sobre a temperatura e umidade relativa da massa de grãos de milho armazenado. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no laboratório de Plantas Medicinais e Tecnologia Pós-
colheita na Universidade Estadual de Maringá (UEM). Grãos de milho, oriundos de cultivo 
realizado no Centro Técnico de Irrigação, Maringá-PR, com umidade aproximada de 12%bs 
e armazenados previamente em condições não controladas de temperatura e umidade 
relativa, foram divididos em lotes para avaliação da infestação de S. zeamais sobre 
parâmetros grãos.  

Os grãos foram submetidos a duas condições de armazenamento, com infestação 
de gorgulhos (10 indivíduos de S. zeamais) e sem infestação. O armazenamento foi 
realizado utilizando embalagens de polietileno contendo 2 kg dos grãos. Para infestação 
foram utilizados indivíduos adultos de S. zeamais. Sensores para determinação da 
temperatura e umidade relativa foram instalados no interior da massa de grãos. As 
embalagens foram mantidas em câmara de Demanda Bioquímica de Oxigênio (BOD), em 
temperatura constante de 25°C±1°C.  

Para o monitoramento da temperatura e umidade relativa foi utilizado equipamento 
Data Logger, modelo RC-61 (Elitech®). O equipamento apresentava certificação de 
calibração com tolerância de ± 3% para umidade relativa entre 20 e 80%, e ± 0,5°C para 
temperatura em faixa de monitoramento variando entre -20 a 40°C. As leituras foram 
realizadas em intervalos de um minuto 

Os sensores conectados ao monitor transmitem os dados para o equipamento cuja 
leitura no interior da massa dos grãos foi em intervalos de 1 minuto, sendo os equipamentos 
sincronizados no início do armazenamento. O monitoramento foi realizado durante 560 
minutos, sendo os dados gravados na memória interna do equipamento e exportados para 
computador. Foi realizada a comparação de temperatura e umidade relativa da massa de 
grãos para as condições com e sem infestação de S. zeamais ao longo do tempo de 
armazenamento. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A temperatura no interior da massa de grãos de milho apresentou oscilações durante 
todo período de armazenamento, relacionadas a dinâmica de sorção, interação grãos 
ambiente e ação dos insetos (SILVA et al., 2021), sendo a temperatura superior em grãos 
infestados (Figura 1A). O monitoramento da temperatura da massa de grãos é um 
importante parâmetro para controle da qualidade e segurança no armazenamento, evitando 
o aquecimento da massa de grãos e mantendo sua integridade (BICA et al., 2021).  

A elevação da temperatura causada pela presença dos insetos acarreta no 
aquecimento da massa, podendo trazer prejuízos pois há um aumento da perda de peso 
do produto pela aceleração de processos metabólicos levando ao aumento da atividade 
respiratória do grão armazenado (NEVES et al., 2017). 

Condições de alta temperatura e umidade relativa favorecem a presença de insetos 
e o desenvolvimento de patógenos, promovendo a deterioração do grão, como 
demonstrado por Jaques et al. (2018), em que grãos de milho armazenados com 18% de 
teor de água e temperatura de 35°C apresentaram maior redução na qualidade. 

Em relação a umidade relativa, como demonstra no Figura 1B, no período inicial de 
armazenamento houve comportamento inversamente proporcional entre grãos infestados 
e não infestados, relacionado principalmente ao ajuste da umidade de equilíbrio dos grãos 
para condições de armazenamento. O processo de equilíbrio da umidade do grão ocorre 
com trocas de vapor d’água entre o material e o ambiente, sendo influenciado pela 
composição química do produto, diferença de pressão do vapor de água no ar e 
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temperatura (AMARAL et al., 2019). Considerando que a temperatura foi influenciada pela 
condição de infestação (Figura 1A), há alterações nas propriedades isotérmicas e por 
consequência na umidade de equilíbrio.   

 

 
Figura 1: Monitoramento da temperatura (A) e umidade relativa (B) no interior da massa de grãos 

de milho armazenada com e sem a presença de S. zeamais. 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Considerando que a faixa de temperatura entre 27 a 31°C é a ótima para S. zeamais, 
as condições obtidas no estudo (25 a 28,8°C) favorecem a atividade metabólica e a 
reprodução dos insetos, potencializando perdas em termos quantitativos e qualitativos. 

Como analisado no estudo, a alteração das propriedades na massa de grãos ocorre 
de forma dinâmica, sendo necessário o monitoramento constante das variáveis, 
temperatura e umidade relativa, a fim de garantir a qualidade e valor comercial dos grãos. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A massa de grãos de milho infestada com S. zeamais apresentou valores superiores 
de temperatura e umidade relativa durante o armazenamento.  
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